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RESUMO
Neste estudo, foi analisada a morfologia polínica de 11 espécies dos diferentes gêneros nativos $ orestais da 
família Poaceae do extremo sul do Brasil para averiguar se seus grãos de pólen são diferentes do pólen de 
gramíneas campestres dos ecossistemas da América do Sul. Embora grãos de pólen de gramíneas sejam 
relacionados à vegetação campestre quando identi) cados em sedimentos quaternários, algumas espécies 
dessa família são $ orestais e sua morfologia polínica é desconhecida para o sul do Brasil. Foram averigua-
das diferenças entre os grãos de pólen $ orestais de Poaceae e o pólen de vegetação campestre dessa família 
já descrito para a região. Espécies $ orestais de Poaceae demonstraram grãos de pólen maiores do que os 
grãos de pólen de espécies campestres. Comparando-se os grãos de pólen dos diferentes gêneros $ orestais, 
podem-se distinguir dois padrões que estão relacionados ao tipo de hábito. Espécies $ orestais herbáceas 
apresentaram grãos de pólen menores que as espécies arbóreas que podem alcançar o estrato superior da 
$ oresta. As informações apresentadas indicam que é possível a distinção de padrões entre grãos de pólen 
de gramíneas $ orestais em relação ao hábito e que seus grãos podem ser distinguidos dos de espécies cam-
pestres em registros fósseis quaternários do sul da América do Sul.
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ABSTRACT
Pollen morphology of forests Poaceae native of southern Brazil and its implications in the Quaternary 
fossil records. In this study we analyzed the pollen morphology of di7 erent native genera forest of the Po-
aceae family from southern Brazil. 9 e objective of this study is to determine if Poaceae pollen grains for-
ests are di7 erent from Poaceae pollen grains grasslands of South America ecosystems. Although Poaceae 
pollen grains are related to grassland when identi) ed in quaternary sediments, some species of this family 
are forest and its pollen morphology is unknown to the south of Brazil. We observed di7 erences between 
forest Poaceae pollen grains and pollen from grassland this family already described for the region. Poa-
ceae pollen grains of forest species showed larger size than pollen grains grassland species. Comparing the 
pollen grains of di7 erent forest genera we can distinguish two patterns that are related with habit. Herba-
ceous forest species has smallest pollen grains that tree species. 9 e pollen data presented indicate that it 
is possible to distinguish between patterns of Poaceae pollen grains in relation to the habit and than their 
pollen grains can be distinguishing of the grassland species in Quaternary fossil record of southern South 
America.
Keywords: Grasses; Pampa; Atlantic Forest
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INTRODUÇÃO
 A família Poaceae tem grande importância ecológica no sul da América do Sul, por ser uma das três 
famílias com maior número de espécies em campos naturais (Pillar et al., 2009). Além disso, espécies dessa 
família apresentam papel crucial nas dinâmicas da vegetação no passado no sul do Brasil, determinando a 
principal formação vegetacional no ) nal do Pleistoceno, quando predominavam os campos (Behling et al., 
2004; Behling et al., 2005; Bauermann et al., 2008).
A vegetação atual do Rio Grande do Sul tem cerca de 450 espécies da família Poaceae distribuídas 
em 18 tribos e nove subfamílias (Boldrini et al., 2008; Boldrini e Longhi-Wagner, 2011). As poucas descri-
ções ou ilustrações polínicas dessa família aliadas à condição estenopolínica di) cultam a identi) cação de 
palinomorfos em menor nível taxonômico. Essa di) culdade agrava-se, pois os únicos táxons com grãos de 
pólen descritos para Poaceae pertencem à vegetação campestre (Tedesco et al., 1999; Wilberger et al., 2004; 
Medeanic et al., 2008; Nakamura et al., 2010; Radaeski et al., 2011; Bauermann et al., 2013; Radaeski et al., 
2014a; Radaeski et al., 2014b). A morfologia polínica de espécies $ orestais de Poaceae do Rio Grande do 
Sul e do Brasil é desconhecida, gerando maior di) culdade para re) namento polínico.
Cerca de 50 espécies $ orestais da família Poaceae estão distribuídas no Rio Grande do Sul, repre-
sentadas principalmente pelas subfamílias Anomochlooideae, Bambusoideae e Pharoideae, todas espécies 
com metabolismo C
3
 e ciclo de vida estival. Anomochlooideae tem somente uma espécie distribuída no 
nordeste do Estado (Streptochaeta spicata, tribo Streptochaeteae), enquanto a subfamilia Pharoideae, re-
presentada por duas espécies do gênero Pharus (tribo Phareae), está distribuída no estrato herbáceo de 
diferentes $ orestas (Boldrini et al., 2008; Boldrini e Longhi-Wagner, 2011). A subfamília Bambusoideae 
tem o maior número de espécies $ orestais da família Poaceae do Rio Grande do Sul, representada pela 
tribo Bambuseae por 23 táxons de bambus ligni) cados dos gêneros Chusquea, Colanthelia, Guadua e Me-
rostachys, sendo Chusquea o gênero com maior número de espécies (Schmidt e Longhi-Wagner, 2009). A 
outra tribo que compõem a subfamília Bambusoideae, tribo Olyreae, é representada por três espécies de 
bambus herbáceos dos gêneros Olyra e Parodiolyra (Boldrini e Longhi-Wagner, 2011). A tribo Paniceae 
apresenta 20 táxons $ orestais destacando-se o gênero Ichnanthus e Parodiophyllochloa com maior número 
de espécies (Boechat, 2005) e a tribo Eragrostideae está representada nas $ orestas somente pela espécie 
Muhlenbergia schreberi (Boldrini e Longhi-Wagner, 2011).
Ressalta-se o $ orescimento raro de várias espécies $ orestais da família Poaceae que di) culta estudo 
sobre sua morfologia polínica. O “taquaruçu” (Guadua trinii) $ oresce a cada 30 anos e apresenta somente 
sete registros de observação de material fértil no Rio Grande do Sul. Assim como a “taquara-lixa” (Meros-
tachys multiramea) que também $ oresce a cada 30 anos e morre após esse evento. Chusquea juergensii foi 
encontrada fértil no Rio Grande do Sul duas vezes, enquanto que Colanthelia cingulata foi registrada fértil 
apenas uma vez (Boldrini et al., 2008; Schmidt e Longhi-Wagner, 2009).
Na América do Sul, existem poucas descrições de grãos de pólen de Poaceae $ orestais. Para os An-
des da Venezuela, grãos de pólen de 12 espécies $ orestais de Poaceae foram analisados demonstrando que 
táxons da família Bambusoideae têm grãos de pólen maiores que de outras subfamílias (Salgado-Labou-
riau, 1990). Heusser (1971) descreveu o grão de pólen Chusquea quila para o Chile, mostrando que seus 
grãos de pólen têm tamanho médio a grande e ornamentação psilada. Na Argentina, Markgraf e D’Antoni 
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(1978) também encontraram o mesmo tipo de ornamentação para Chusquea culeou com grãos de pólen 
grandes, os maiores grãos de pólen da família Poaceae na Argentina.
Recentemente, Jan et al. (2014), avaliando a variação de tamanho de grãos de pólen de espécies 
C
3
 e C
4
 aliados ao nível de ploidia, mostraram que espécies de gramíneas poliplóides têm grãos de pólen 
maiores que os diploides, enquanto táxons com metabolismo C
4
 têm uma tendência a ter maior tamanho 
que espécies C
3
. 
Entretanto, devido à avaliação de táxons de diferentes ecossistemas campestres distribuídos ao re-
dor do mundo, o estudo amplo de grãos de pólen de gramíneas em um único ecossistema é necessário para 
con) rmar se essas variações ocorrem de modo regional. Neste estudo, utilizamos abordagens morfomé-
tricas juntamente com microscopia óptica e eletrônica de varredura como tentativa de distinguir grãos de 
pólen de espécies $ orestais de Poaceae no sul da América do Sul.
MATERIAL E MÉTODOS
Medidas e Microscopia Óptica
 A partir de coletas de material polínico de espécies $ orestais da família Poaceae depositadas no 
herbário ICN (Tabela 1), os grãos de pólen foram processados pela técnica de acetólise descrita por Erdt-
man (1952). As lâminas montadas com gelatina glicerinada estão depositadas na Palinoteca do Laboratório 
de Palinologia da Universidade Luterana do Brasil. As descrições e mensurações polínicas foram realizadas 
com aumento de 1000x em microscópio Leica CME. Foi determinada a unidade polínica, tamanho do grão 
de pólen, simetria, polaridade, âmbito, forma, quantidade de aberturas, ornamentação, espessura de sexina 
e nexina conforme terminologias propostas por Barth e Melhem (1988) e Punt et al. (2007). Além disso, 
foram medidos 25 grãos de pólen escolhidos ao acaso considerando seis parâmetros (Figura 1):
1. Diâmetro polar (P) medido na vista equatorial do grão de pólen;
2. Diâmetro equatorial (E) medido na vista equatorial do grão de pólen;
3. Espessura da exina (Ex) do grão de pólen;
4. Diâmetro do poro (Dp) medidos em vista polar e vista equatorial do grão de pólen;
5. Diâmetro do ânulo (Da) medidos em vista polar e vista equatorial do grão de pólen;
6. Espessura do ânulo (Ea) medidos em vista polar e vista equatorial do grão de pólen;
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Figura 1. Os seis parâmetros medidos nos grãos de pólen $ orestais de Poaceae. Diâmetro polar (P); diâmetro 
equatorial (E); espessura da exina (Ex) em vista equatorial; diâmetro do poro (Dp); diâmetro do ânulo (Da); e 
espessura do ânulo (Ea) medidos em vista polar e equatorial do grão de pólen.
Tabela 1. Informações relativas ao material examinado.
Fotomicrogra) as em microscopia óptica dos grãos de pólen de cada espécie foram realizadas da vis-
ta polar, vista equatorial, detalhe da ornamentação, detalhe da exina e detalhe da abertura, sempre acom-
panhadas de escalas para ilustrar suas morfologias.
Microscopia Eletrônica de Varredura
 Após o procedimento químico de acetólise, foi precipitada uma gota de glicerol contendo o ma-
terial polínico no stub, os grãos de pólen foram metalizados com ouro/paládio através de um evaporador 
de metais, possibilitando a observação das morfologias e ultra-estruturas polínicas. Fotomicrogra) as em 
microscopia eletrônica de varredura foram realizadas dos grãos de pólen, ornamentações e detalhe das 
aberturas.
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Panorama Geral da Vegetação e do Clima Durante o Quaternário no Rio Grande do Sul
 O campo era a vegetação predominante durante o ) nal do Pleistoceno e início do Holoceno no sul 
do Brasil, indicada pelas altas concentrações de grãos de pólen da vegetação campestre (principalmente de 
táxons de Poaceae, Cyperaceae e Asteraceae) nos registros fósseis para esse período. A vegetação campes-
tre predominou no sul do Brasil entre aproximadamente 42.000 e 10.000 anos antes do presente quando 
o clima era frio e seco. A partir do início do Holoceno começou a expansão das $ orestas em condições 
climáticas mais úmidas. No Holoceno tardio, ocorreram períodos mais quentes e as $ orestas substituem a 
vegetação campestre (Bauermann, 2003; Behling et al., 2004; Behling et al., 2005).
Vegetação e Clima Atual do Rio Grande do Sul
 O território do Rio Grande do Sul atualmente apresenta dois biomas: Pampa e Mata Atlântica 
(IBGE, 2004). O bioma Mata Atlântica está localizado na porção norte do Estado, onde diferentes forma-
ções $ orestais estão distribuídas, tais como a Floresta Ombró) la Mista, Floresta Ombró) la Densa, Floresta 
Estacional Decidual e Floresta Estacional Semidecidual. Além das $ orestas, ocorrem, no planalto dessa 
região, os Campos de Cima da Serra (Boldrini, 2009; Oliveira, 2009). No nordeste do Rio Grande do Sul, 
ocorrem as temperaturas mais baixas do Estado (temperatura mínima média anual de 3ºC e temperatura 
máxima média anual de 15ºC). Na metade norte do Rio Grande do Sul, também estão concentrados os 
maiores índices pluviométricos que podem alcançar até 2.000 mm anuais (Rio Grande do Sul, 2012).
 O bioma Pampa localizado na metade sul do Rio Grande do Sul apresenta o predomínio da vegeta-
ção campestre entremeada por $ orestas de galeria. Os campos naturais são representados, principalmente, 
por espécies das famílias Poaceae, Asteraceae, Fabaceae e Cyperaceae (Rambo, 1956; Boldrini, 2009; Pillar 
et al., 2009). Com base na distribuição e abundância de táxons nas regiões do sul do Estado, são observa-
das diferentes ) to) sionomias da vegetação de Campo (Hasenack et al., 2010). A metade sul do Rio Grande 
do Sul apresenta, em sua maior porção, temperatura mínima média anual de 16ºC e temperatura máxima 
média anual de 24ºC. Baixos índices pluviométricos são observados para porções da região sul do Estado, 
podendo apresentar 1.100 mm anuais em algumas áreas (Rio Grande do Sul, 2012).
Comparação entre Grãos de Pólen de Poaceae Atuais e Fósseis do Rio Grande do Sul
 A partir dos dados obtidos no presente trabalho, pôde-se comparar as morfologias polínicas atuais 
de táxons $ orestais de Poaceae com os grãos de pólen fósseis dos sedimentos quaternários do Rio Grande 
do Sul. As variações de tamanho dos palinomorfos dos materiais fósseis aliadas às informações polínicas 
atuais fornecem maior re) namento polínico. Com base na relação pólen atual – pólen fóssil são gerados 
indicadores de quais grãos de pólen de Poaceae contidos nos sedimentos pertencem à vegetação $ orestal.
Análises Estatísticas
 À elaboração do grá) co estatístico de Box-plot para demonstração da variação total de medida dos 
grãos de pólen, assim como o tamanho médio, foi utilizado o so! ware BioEstat 5.0. O mesmo programa 
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estatístico foi utilizado para a elaboração do grá) co linear das medidas dos tamanhos dos grãos de pólen, 
diâmetros dos ânulos, diâmetros dos poros e espessura dos ânulos.
RESULTADOS
São apresentadas as descrições e ilustrações polínicas sob microscopia óptica e eletrônica de varre-
dura de 11 espécies de diferentes gêneros $ orestais de Poaceae distribuídas no Rio Grande do Sul (Figuras 
2 a 6). De modo geral, as espécies apresentaram grão de pólen mônade, simetria radial, heteropolar, âmbito 
circular, esférico, monoporado, poro circular com ânulo localizado no pólo distal, ânulo com superfície 
ornamentada, exina tectada, columelada com ornamentação microequinada e sexina e nexina de mesma 
espessura (Tabela 2). Contudo, foram observadas diferenças em relação aos diâmetros dos grãos de pó-
len, poros e ânulos. As informações polínicas estão em ordem evolutiva conforme classi) cação de GPWG 
(2001) e são acompanhadas dos dados morfométricos.
Tabela 2. Informações sobre os grãos de pólen de espécies $ orestais de Poaceae do Rio Grande do Sul.
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Figura 2. Grãos de pólen das subfamílias Anomochlooideae e Bambusoideae. A-E. Streptochaeta spicata: VP (A), VE (B), 
detalhe da ornamentação (C), detalhe da espessura da exina (D) e detalhe da abertura (E); F-J. Chusquea juergensii: VP 
(F), VE (G), detalhe da ornamentação (H), detalhe da espessura da exina (I) ) e detalhe da abertura (J); K-O. Colanthelia 
cingulata: VP (K), VE (L), detalhe da ornamentação (M), detalhe da espessura da exina (N) e detalhe da abertura (O); P-T. 
Guadua trinii: VP (P), VE (Q), detalhe da ornamentação (R), detalhe da espessura da exina (S) e detalhe da abertura (T).
Figura 3. Grãos de pólen da subfamília Bambusoideae. A-E. Merostachys multiramea: VP (A), VE (B), detalhe da or-
namentação (C), detalhe da espessura da exina (D) e detalhe da abertura (E); F-J. Lithachne pauci" ora: VP (F), VE (G), 
detalhe da ornamentação (H), detalhe da espessura da exina (I) e detalhe da abertura (J); K-O. Olyra latifolia: VP (K), 
VE (L), detalhe da ornamentação (M), detalhe da espessura da exina (N) e detalhe da abertura (O); P-T. Parodiolyra 
micrantha: VP (P), VE (Q), detalhe da ornamentação (R), detalhe da espessura da exina (S) e detalhe da abertura (T).
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Figura 4. Grãos de pólen das subfamílias Pharoideae, Chloridoideae e Panicoideae. A-E. Pharus lappulaceus: 
VP (A), VE (B), detalhe da ornamentação (C), detalhe da espessura da exina (D) e detalhe da abertura (E); 
F-J. Muhlenbergia schreberi: VP (F), VE (G), detalhe da ornamentação (H), detalhe da espessura da exina (I) 
e detalhe da abertura (J); K-O. Ichnanthus pallens: VP (K), VE (L), detalhe da ornamentação (M), detalhe da 
espessura da exina (N) e detalhe da abertura (O).
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Figura 5. Microscopia eletrônica de varredura dos grãos de pólen de Streptochaeta spicata (A), Chusquea juergensii 
(B), Guadua trinii (C) e Olyra latifolia (D). Detalhe da abertura em microscopia eletrônica de Streptochaeta 
spicata (E), Chusquea juergensii (F), Guadua trinii (G), Olyra latifolia (H) e Pharus lappulaceus (I). Detalhe da 
ornamentação em microscopia eletrônica de varredura de Streptochaeta spicata (J), Chusquea juergensii (K) e 
Guadua trinii (L).
Figura 6. Detalhe da ornamentação em microscopia eletrônica de varredura de Olyra latifolia (A) e Pharus 
lappulaceus (B).
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DISCUSSÃO
 Dois padrões polínicos puderam ser estabelecidos com base no tamanho dos grãos de pólen de 
Poaceae $ orestais. Os grãos de pólen das espécies herbáceas apresentaram tamanhos menores (22-37 µm), 
enquanto que as espécies arbóreas demonstraram grãos de pólen maiores (40-77 µm). Essas informações 
permitem distinguir táxons $ orestais da família Poaceae de acordo com o estrato em que ocorrem na $ o-
resta (Figura 7, 8A).
As espécies $ orestais herbáceas apresentam amplitude de tamanho que se sobrepõem aos tamanhos 
dos grãos de pólen de táxons campestres de Poaceae do Rio Grande do Sul (Wilberger et al., 2004; Medea-
nic et al., 2008; Radaeski et al., 2011; Bauermann et al., 2013; Radaeski et al., 2014a; Radaeski et al., 2014b). 
Por outro lado, por conta do tamanho maior dos grãos de pólen das espécies arbóreas, elas podem 
ser distinguidas dos demais táxons $ orestais, podendo-se obter, em alguns casos, resolução polínica em 
nível especí) co dentre as espécies nativas de Poaceae estudadas. Em relação as espécies da tribo Bambuse-
ae, Guadua trinii, com ocorrência em diferentes $ orestas do RS, é a espécie com os maiores grãos de pólen 
(50-77 µm) das espécies nativas de Poaceae do Rio Grande do Sul, sendo seu grão de pólen indicativo 
desse tipo de vegetação. Em contrapartida, Chusquea juergensii apresentou os menores grãos de pólen da 
tribo (40-52 µm), indicando ocorrência da Floresta Ombró) la Mista além de matas de galeria (Schmidt e 
Longhi-Wagner, 2009). Entretanto, é necessário que as demais espécies desses gêneros tenham seus grãos 
de pólen descritos para con) rmar as relações que possuem com os tipos de $ orestas. Salgado-Labouriau 
e Rinaldi (1990) já haviam destacado o tamanho maior dos grãos de pólen da tribo Bambuseae. Contudo, 
também ressaltam que outros táxons apresentam grãos de pólen com tamanho em sobreposição às espé-
cies de bambus dos Andes Venezuelanos. Para o Chile, somente Chusquea quila teve seus grãos de pólen 
descritos para as espécies $ orestais de Poaceae desse país, demonstrando tamanho com variação de médio 
a grande (Heusser, 1971). Da mesma maneira, para a Argentina Markgraf e D’Antoni (1978), descreveram 
somente Chusquea culeou dentre as espécies $ orestais.
O tamanho dos grãos de pólen é proporcional aos diâmetros do ânulo, poro e espessura do ânulo 
(Figura 8B). Os maiores apresentaram os diâmetros mais largos de ânulo, poro e espessura do ânulo, assim 
como os menores demonstraram as proporcionais medidas para esses parâmetros.
Todos os grãos de pólen analisados apresentaram opérculo que di) cilmente resiste à acetólise (Fi-
gura 9A-D). A presença de opérculo nos grãos de pólen da família Poaceae já havia sido observada (Er-
dtman, 1952; Heusser, 1971), ressaltando a sua fragilidade após os grãos de pólen serem submetidos ao 
procedimento químico. Com exceção de Pharus lappulaceus com abertura monoporada a diporada (Figura 
9E-F), todos os táxons demonstraram abertura unicamente monoporada.
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Figura 7. Box Plot dos diâmetros dos grãos de pólen $ orestais de Poaceae. A linha horizontal em negrito no 
interior da caixa representa a mediana. A caixa demonstra 50% dos interquartis; e as suíças, a amplitude de 
variação total.
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Figura 8. A. Grá) co demonstrativo dos diferentes tamanhos dos grãos de pólen $ orestais de Poaceae e suas 
representações no estrato inferior e superior das $ orestas do Rio Grande do Sul. B. Grá) co de área dos diâme-
tros dos grãos de pólen, ânulos, poros e espessuras dos ânulos das espécies $ orestais de Poaceae.
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Figura 9. A. Detalhe do poro sem opérculo de Streptochaeta spicata em microscopia eletrônica de varredura. 
B. Detalhe da abertura de Chusquea juergensii com opérculo em microscopia eletrônica de varredura. C. De-
talhe da abertura com opérculo de Olyra latifolia em microscopia óptica. D. Detalhe da abertura sem opérculo 
de Streptochaeta spicata em microscopia óptica. E. Pharus lappulaceus com abertura diporada em primeiro 
plano. F. Pharus lappulaceus com abertura diporada em segundo plano. Setas indicam o opérculo.
Implicações do Pólen Florestal de Poaceae nas Reconstituições Vegetacionais do Quaternário do Rio Grande do Sul
 Em decorrência da morfologia uniforme dos grãos de pólen das espécies da família Poaceae, com 
sua característica abertura monoporada com ânulo e forma esférica, os grãos de pólen dessa espécie, con-
tidos em sedimentos quaternários do Rio Grande do Sul, são identi) cados somente até a família e relacio-
nados à vegetação campestre. 
 Como a morfologia polínica de espécies $ orestais de Poaceae do RS era desconhecida e o núme-
ro de espécies campestres da família era superior, quando encontrados seus grãos de pólen nos registros 
fósseis, estes eram sempre vinculados à formação aberta (Campo). As informações apresentadas sobre os 
grãos de pólen de táxons $ orestais de Poaceae contribuem para melhor caracterização ambiental do regis-
tro fóssil, a partir dos grãos de pólen dessa família.
 Quando os resultados obtidos neste trabalho são confrontados com as descrições polínicas já reali-
zadas para o Quaternário do Rio Grande do Sul (Figura 10), observa-se uma relação entre os grãos de pó-
len dos táxons de Poaceae com as diferentes áreas e $ oras do Estado analisadas. Na planície costeira, grãos 
de pólen descritos para os sedimentos de Águas Claras e Barrocadas (Bauermann, 2003) apresentaram 
variação de tamanho de 26 a 50 μm. A partir dos dados aqui obtidos, os grãos de pólen de maior tamanho 
poderiam ser atribuídos a táxons de vegetação $ orestal, re) nando a reconstituição paleovegetacional. Da 
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mesma forma, em Santo Antonio da Patrulha, outro local da Planície Costeira (Macedo et al., 2009), foi ob-
servada variação de tamanho de 25 a 48 μm, onde os maiores grãos de pólen poderiam estar relacionados 
aos fragmentos de mata citadas para o entorno da área de estudo.
Em vegetação do extremo oeste do Rio Grande do Sul, foram descritos grãos de pólen fósseis para 
entendimento sobre as dinâmicas da Savana Estépica Parque (Evaldt et al., 2013). Para tanto, foi incluída a 
descrição de táxons da família Poaceae obtendo-se variação de grãos de pólen com diâmetros entre 30 a 65 
μm. Com base nos dados sobre a morfologia polínica de espécies $ orestais de Poaceae, os grãos de pólen 
maiores, contidos nesse sedimento, podem ser atribuídos à vegetação $ orestal, provavelmente proveniente 
da Mata Ciliar distribuída na Unidade de Conservação estudada.
A partir desta relação estabelecida entre as espécies $ orestais da família Poaceae e o tamanho de 
seus grãos de pólen, uma nova interpretação ambiental gerada com base nas análises da espécie dessa fa-
mília pode se estender aos demais sítios quaternários estudados, como os de Capão do Leão, Guaíba e São 
Francisco de Paula, uma vez que esses sedimentos apresentaram os maiores grãos de pólen da família Po-
aceae com medidas variando de 50 μm a 60 μm (Neves, 1991; Neves et al., 2003; Leal e Lorscheitter, 2006; 
Roth e Lorscheitter, 2008; Scherer e Lorscheitter, 2009; Spalding e Lorscheitter, 2010).
As informações obtidas permitem identi) car as alterações climáticas com base em grãos de pólen 
de Poaceae nos registros fósseis do sul do Brasil. O tamanho maior dos de táxons arbóreos $ orestais são 
indicadores de condições úmidas e podem ser utilizados para marcar a melhora climática durante o Qua-
ternário no Rio Grande do Sul. Dessa maneira, grãos de pólen da família Poaceae, além de indicar a ocor-
rência da vegetação de Campo, também podem ser indicativos da vegetação $ orestal. Aqueles que possuem 
tamanho maior que 45 µm correspondem a espécies arbóreas $ orestais, enquanto que os com tamanhos 
abaixo desse limiar pertencem a táxons herbáceos.
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Figura 10. Variação total de tamanho dos grãos de pólen fósseis da família Poaceae em sedimentos quaterná-
rios do Rio Grande do Sul.
CONCLUSÕES
As espécies $ orestais de Poaceae no sul da América do Sul podem ser distinguidas em relação ao 
tamanho dos grãos de pólen. A diferença no tamanho está envolvida com o tipo de hábito dos táxons (her-
báceo e arbóreo). As espécies arbóreas apresentaram grãos de pólen com tamanho maior que as espécies 
herbáceas. Espécies nativas arbóreas podem ser distinguidas tanto das espécies herbáceas $ orestais como 
de táxons campestres. Dessa forma, é possível a determinação de indicadores polínicos de ambientes úmi-
dos com base nas informações de espécies arbóreas $ orestais. A morfologia polínica distinta de Guadua 
trinii permitiu a determinação desse tipo polínico indicador de $ orestas do RS.
Por outro lado, as espécies herbáceas $ orestais de Poaceae não podem ser distinguidas dos táxons 
campestres já descritos para o sul da América do Sul. Os grãos de pólen de outras espécies $ orestais que 
não foram apresentados no presente trabalho devem ser descritos para permitir a resolução taxonômica 
em nível de espécie com maior segurança. 
Outros parâmetros além do tamanho dos grãos de pólen podem ser utilizados para a identi) cação 
dos de Poaceae, já que os diâmetros dos poros, ânulos e espessuras dos ânulos são proporcionais ao seu 
tamanho.
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Informações com aplicações paleoecológicas, que antes eram desconhecidas, agora, são acessíveis 
em decorrência do re) namento polínico obtido. Os dados gerados neste estudo, sobre os grãos de pólen 
$ orestais de Poaceae, podem ser aplicados em trabalhos de palinologia do Quaternário já realizados ou em 
andamento.
A partir dessa abordagem, as dinâmicas paleovegetacionais das vegetações campestres e $ orestais 
podem ser melhor delimitadas com base na utilização do tamanho de grãos de pólen de Poaceae. A deli-
mitação dos $ orestais abre nova possibilidade de reconstituição vegetacional proporcionando maior ) de-
dignidade a nível ambiental das formações campestres e $ orestais.
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